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requer responder aos “porquês”, 
“como” e “para quês” de uma 
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“universo 
estatístico”





Perguntar “por quê?” e “como?”; 
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estudante questiona “quem produziu 
os dados?”, “quais variáveis foram 
desconsideradas?” ou “quais 

pesquisa?”, ele está exercendo a 
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“Contexto” e “Afetividade” do modelo 3C3R).
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“desconforto epistêmico”.
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ཌྷ Habilidades de Resolução da Situação-Problema implica 
na base sociopolítica e epistemológica da Competência 

Crítica
✓ Articular o saber e o agir, analisando os dados e os discursos 

sob múltiplas perspectivas (conceituais, sociais, éticas e 
epistemológicas), reconhecendo que as informações podem 
expressar diferentes intenções, contextos e interpretações.

✓ Compreender as implicações éticas, sociais e 
epistemológicas das informações presente no problema, 
para posicionar-se com base em argumentos, reconhecendo 
a relação entre conhecimento e responsabilidade.

ߕ Contribuição: Consolida a Competência Crítica como 
atitude ética, reflexiva e transformadora, unindo conhecimento, 
investigação e ação social.





Relevância social do tema “qualidade de vida”
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A afetividade, nesse contexto, não se 
limita ao interesse pessoal, mas
constitui um elo epistemológico e 
ético com o problema investigado.
Ao se envolver com as situações que 
observa, o estudante tem a 
oportunidade de vivenciar 
experiências significativas que o 
ajudam a entender e interpretar as 
informações presentes em uma 
pesquisa estatística como forma de 
analisar criticamente a realidade e 
atribuir sentidos que apoiem sua 
intervenção na sociedade. Dessa 
forma, a estruturação do percurso 
investigativo pode ser orientada pela 
teoria hierárquica de aprendizagem 
de Gagné (1968), que concebe o 
aprendizado como uma integração 
gradual de diferentes tipos de 
saberes, informações, procedimentos, 
estratégias, atitudes e valores.
Sob essa ótica, este problema foi 
organizado considerando a 
progressão gradual dos estudantes, 
que vai desde a compreensão de 
informações factuais e de conceitos 
estatísticos básicos até níveis mais 
avançados, como a análise crítica de 
dados e a ponderação ética de suas 
consequências sociais.

▪
exemplo, “como está a qualidade de vida no meu bairro, escola 
ou cidade?”);

▪

▪

▪





Função e propósito
Sua função é provocar envolvimento emocional e cognitivo, 
despertando curiosidade, atenção a questões de justiça social e 
disposição para investigar. 



A proposta “
” exemplifica 
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Indicadores internacionais de Qualidade de Vida
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interesse dos estudantes, instigue a 
formulação de hipóteses e mobilize a 
análise e a interpretação crítica dos 
dados. Essa intencionalidade na 
formulação tem como intenção  
contribuir para o desenvolvimento 
da Competência Crítica, ao 
favorecer a compreensão da 
Estatística como uma linguagem 
interpretativa, capaz de ler e 
questionar a realidade.
Assim, a proposição deste problema 
faz da formulação o ponto de partida 
para que os estudantes aprendam a 
utilizar dados para descrever, 
analisar e refletir sobre contextos 
sociais. Diante disso, essa 
proposição desdobra-se em seis 
mobilizadores didáticos que 
orientam o percurso investigativo. 
Cada mobilizador conduz uma ação 
específica, que vai desde o 
planejamento da pesquisa e da 
coleta de dados relacionados aos 
indicadores do tema até a avaliação 
dialógica do percurso formativo.
Nos subtópicos a seguir (4.1 a 4.6), 
essas dimensões são apresentadas 
de forma articulada, evidenciando 
como cada uma pode contribuir para 
o desenvolvimento dos pressupostos 
da EEC.



Integrar momentos de reflexão é 
favorecer o despertar da consciência, 
permitindo que os estudantes 
analisem suas experiências, valores e 
atitudes, compreendendo a si 
mesmos, o outro e o mundo em 
constante transformação.





situações da vida real e reforçando 
a compreensão de que interpretar o 
mundo constitui um passo relevante 
para transformá-lo. 
Dessa forma, o problema 
apresentado elaborado tem o 
propósito de estimular os 
estudantes a investigar, interpretar 
e refletir sobre dados relacionados 
à Qualidade de Vida, aproximando o 
conteúdo estatístico de situações 
concretas  próxima do contexto dos 
estudantes. A construção dessa 
proposta considerou as quatro 
etapas da proposição (metas e 
objetivos de aprendizagem, tema 
socialmente relevante e afetivo, 
gatilho investigativo e formulação do 
problema) articuladas à metodologia 
de ensino ABP e aos pressupostos da 
EEC.





dos dados, de modo a permitir a 
sistematização de conclusões e a 
comunicação dos resultados.
Portanto, o problema estruturados 
de forma a evidenciar a presença 
das quatro etapas previstas no 
Modelo MAF, que se articulam na 
proposição de uma situação 
investigativa voltada à análise crítica 
de dados estatísticos em contextos 
socialmente situados.
Problema 2 – Acidente de 
Trânsito: Conscientização Social
O motivo da proposição deste 
problema está relacionado à 
crescente ocorrência de acidentes 
de trânsito em Rondonópolis-MT, 
situação que tem se configurado 
como uma preocupação recorrente 
e que evidencia a necessidade de 
compreender os fatores que 
influenciam esses eventos e suas 
implicações para a coletividade. 
Diante desse cenário, estruturei a 
proposição do problema com foco na 
análise estatística do tema, 
considerando sua relevância social e 
sua proximidade com a realidade dos 
estudantes.
Diante disso, a proposta foi pensada 
com a finalidade de promover a 
conscientização acerca da
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Ao organizar as metas e objetivos de 
aprendizagem segundo essas 
dimensões, o processo de 
proposição de problemas passa a 
expressar uma intencionalidade no 
qual o ensino de Estatística se 
articula à prática social e à reflexão 
crítica. 
Com as metas e objetivos 
propostos, tem o momento da 
escolha do tema socialmente 
relevante e afetivo, que no caso 
desse problemas será relacionado a 
Acidentes de Trânsito, considerando 
o elevado número de ocorrências 
registradas em Rondonópolis–MT.
A proposta parte da necessidade de 
favorecer a reflexão dos estudantes 
sobre a importância de respeitar a 
legislação de trânsito e 
compreender, por meio da análise





A imprudência de condutores, o desrespeito às leis de trânsito e o aumento no número de acidentes /e de mortos e feridos no
trânsito de Rondonópolis são questões que vêm dominando a agenda pública da cidade há vários meses. A falta de fiscalização no
trânsito é apontada como uma das causas do problema ... o trânsito de Rondonópolis se tornou o mais violento de Mato Grosso,
somando, somente em 2021, conforme dados do Anuário de Estatísticas de Trânsito do Departamento de Trânsito de Mato Grosso
(Detran/MT),

A TRIBUNA MT. Trânsito de Rondonópolis: em um único dia, 3 menores se envolvem em acidentes conduzindo veículos. Rondonópolis, 6 set. 2022. Disponível em: 
https://www.atribunamt.com.br/rondonopolis/2022/09/transito-de-rondonopolis-em-um-unico-dia-3-menores-se-envolvem-em-acidentes-conduzindo-veiculos/ . Acesso em: 6 nov. 2025.

... de janeiro até agosto a Setrat registrou cerca de 300 acidentes de trânsito. O mais preocupante é que essa média acabou
aumentando em setembro! Para se ter uma ideia da gravidade do fato, na semana passada a secretaria registrou oito (08) acidentes
envolvendo motocicletas em apenas dois dias, incluindo uma morte. De janeiro até agora já foram registradas 33 mortes no trânsito
de Rondonópolis. “É preciso destacar que todos estes acidentes, ocorreram em locais devidamente sinalizados (horizontal e vertical)
e em alguns pontos até com semáforo. Infelizmente a população de Rondonópolis é infratora e não respeita a sinalização e nem a
legislação de trânsito! Então de agora em diante teremos que endurecer e começar aí, a parte mais educativa/punitiva retirando de
circulação os motoristas sem CNH, ou com veículo com documentação irregular; dirigindo sem cinto de segurança e/ou falando ao
celular enquanto dirigem”, ...

PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDONÓPOLIS. Setrat lança operação “Ordem no Trânsito” para tentar reduzir índices de acidentes. Rondonópolis, 18 out. 2024. Disponível em: 
https://www.rondonopolis.mt.gov.br/noticias/setrat-lanca-operacao-ordem-no-transito-para-tentar-reduzir-indices-de-acidentes/ . Acesso em: 6 nov. 2025.

Dados sobre acidentes com vítimas no trânsito de Rondonópolis obtidos ... junto a Secretaria de Estado de Segurança Pública de Mato
Grosso (Sesp), mostram um cenário de maior letalidade no trânsito da cidade nos primeiros meses deste ano em relação ao mesmo
período de 2024. Segundo a Sesp, somente entre os meses de janeiro e abril de 2025, foram registrados 22 homicídios culposos no
trânsito em Rondonópolis, enquanto que no mesmo período de 2024, foram registrados 11, um aumento de 100% na comparação.
Apesar do aumento da letalidade, com crescimento de 100% no número de vítimas fatais, os dados da Sesp apresentam uma redução
significativa nos registros de vítimas com lesão corporal em decorrência de acidentes de trânsito na cidade. Em 2025, de janeiro a
abril, foram registradas 163 lesões corporais, enquanto que, no mesmo período em 2024, os registros chegaram a 440. A diminuição
foi de 62,9% na comparação entre os mesmos períodos de 2025 e 2024.

A TRIBUNA MT. Em 4 meses, com 22 mortes, trânsito local tem aumento na letalidade. Rondonópolis, 18 jun. 2025. Disponível em: https://www.atribunamt.com.br/rondonopolis/2025/06/em-4-meses-
com-22-mortes-transito-local-tem-aumento-na-letalidade/ . Acesso em: 6 nov. 2025.







“É

dirigem”,

lança operação “Ordem no Trânsito” para tentar reduzir índices de acidentes. Rondonópolis, 18 out. 2024. 



Este e-book apresenta uma 
abordagem de proposição de 
problemas baseada na metodologia 
ativa da Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP), discutindo suas 
fases e potencialidades para o 
ensino de Estatística voltado ao 
desenvolvimento da Competência 
Crítica.
A revisão da literatura evidenciou 
que, embora existam produções que 
utilizam a ABP no ensino de 
Estatística, ainda são escassos os 
estudos que abordam sua 
articulação com o estímulo às 
Competências Estatísticas e à 
Educação Estatística Crítica (EEC). 
Diante dessa lacuna, este trabalho 
propôs diretrizes para auxiliar 
professores na proposição de 
problemas que integrem a 
metodologia de ensino ABP aos 
princípios da EEC, por meio do 
modelo MAF (Metas, Afetividade e 
Formulação).
O modelo MAF organiza-se em 
quatro etapas, Metas e Objetivos de 
Aprendizagem; Tema Socialmente 
Relevante e Afetivo; Gatilho 
Investigativo e Formulação do 
Problema)e busca promover a
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